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Pacientesgotanos são 
10% dos atendimentos 
de emergência do HBB 
Rodrigo Bittar 
de Brasília 

Talvez a situação mais pro-
blemática vivida pelo Distrito 
Federal em relação aos seus 
imigrantes seja a questão da 
saúde pública, acostumada a 
receber pacientes do "Oiapo-
que ao Chuí", como diz o 
chefe do Setor de Emergência 
do Hospital de Base de Brasí-
lia (HBB), Luiz Pinto Fernan-
des. No último mês de maio, 
do total de 18.735 pacientes 
atendidos pela emergência, 
2.643 moravam fora do DF. É 
como se o HBB reservasse 4,3 
dias do mês para atender ex-
clusivamente a essa demanda 
externa. 

De todos os outros estados 
da federação, Goiás é dispara-
do o que mais gente envia para 
ser atendida pela Rede Hospi-
talar do DF (2.155 pacientes 
atendidos no HBB em maio). 
"O pior é que o Sistema Úni-
co de Saúde paga as AIH (Au-
torizações para Internação 
Hospitalar) aos municípios 
que fazem o atendimento pri-
mário aos pacientes. Nós, que 
fazemos os trabalhos mais 
complexos, não recebemos 
nada", reclama Fernandes. 

Segundo o diretor, o Setor 
de Emergência tem 210 leitos 
e 40 médicos por plantão. "Os 
médicos são suficientes, o pro-
blema é que o tanto de gente 
que nos procura faz faltar pes-
soal de enfermagem, equipa-
mentos e leitos", acrescenta. 

Uma solução apontada pe-
lo diretor é o que vem sendo 
feito no interior dos estados 
de São Paulo e de Minas Ge-
rais, os chamados consórcios 
de saúde, sistema no qual al-
guns municípios se juntam e 
montam um hospital - nor-
malmente de nível secundário 
- repassando para os centros 
de ponta apenas os casos de al-
ta complexidade, como neu-
rocirurgias, oncologia, cardio-
logia. "Muitas das pessoas que 
vêm aqui tem problemas tão 
simples que bastava procurar 
um posto de saúde. Com  isso, 
quem tem uma simples dor 
lombar pode competir com 
casos mais graves, como fratu-
ras". O exemplo da Ortopedia 
é o mais emblemático, pois, 
segundo a estatística do hospi-
tal, mais da metade dos casos 
atendidos são de pessoas de 
fora do DF. 

Em maio, foram registra-
dos 75 óbitos no pronto-so-
corro do HBB. Desses, 29 fo-
ram casos de politraumatiza-
dos, e 22, de cardiologia. 
"Com certeza, esses últimos 
teriam um atendimento bem 
melhor se não houvesse a pro-
cura dos pacientes de outros 
estados", garante Fernandes. 
Quanto aos politraumatiza-
dos, o diretor diz que nesses 
casos, os índices não seriam  

melhorados porque muitas 
vezes as pessoas chegam com 
um quadro extremamente 
grave. 

Outra área onde o impacto 
da' imigração é registrado pe-
las autoridades distritais é a 
segurança. Dados da Coorde-
nação do Sistema Penitenciá-
rio do DF (Cosip) mostram 
que a maioria dos presos do 
DF tem origem na própria 
unidade federativa. Em segui-
da vêm os estados de Goiás e 
Minas Gerais. Esses dados fa-
zem parte de um estudo soli-
citado pela Secretaria de Se-
gurança do DF que deverá de-
senvolver uma política especí-
fica à luz dessas informações. 

Segundo o coronel Antô-
nio de Castro Filho, coorde-
nador de Planejamento e 
Operações da secretaria, o le-
vantamento permitirá avaliar 
detalhes da situação de quem 
está preso ou esperando julga-
mento e comparar as informa-
ções deste ano com as do ano 
passado. 

Imóveis 

Mas não são só as más notí-
cias que acompanham quem 
vem tentar a sorte em Brasília. 
Um setor especialmente man-
tém boas relações com esse 
público. 

A cada legislatura do Con-
gresso Nacional desembarca 
na cidade um público de classe 
média alta e classe alta dispos-
to a encontrar um lugar para 
morar. É quando entra o mer-
cado imobiliário na história. 
Wildemir Antônio Demartini, 
diretor da construtora Royal e 
um dos diretores da Ademi 
(Associação dos Dirigentes de 
Empresas do Mercado Imobi-
liário), acredita haver um po-
tencial muito alto nesse gru-
po. "Antes chegavam à Brasí-
lia pessoas com potencial eco-
nômico mais alto, como pro-
fissionais liberais e comercian-
tes. Agora, o mais comum é 
chegarem pessoas sem qualifi-
cação buscando empregos 
menos especializados, na 
construção civil. Mas ainda 
têm os assessores de parla-
mentares, que são um impor-
tante grupo para o setor". 

Demartini acredita tam-
bém que o mercado imobiliá-
rio do DF tem condições de 
atender a essa demanda por 
imóveis mais sofisticados e faz 
uma análise curiosa do relacio-
namento desses imigrantes 
com a capital federal. "No iní-
cio, as pessoas estranham o 
ambiente e alugam um aparta-
mento. Com  o passar do tem-
po, as crianças gostam, os jo-
vens também, e os pais ven-
dem o apartamento que têm 
em outras cidades, compram 
um aqui, e acabam ficando e 
descobrindo a economia pri-
vada do DF", lembra. 


